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DESCRIÇÃO DA QUALIDADE VOCAL  
DE PERSONAGENS IDOSOS DOS FILMES DE HOLLYWOOD

Vocal quality description of senile characters from Hollywood movies

Gisele Oliveira (1), Mara Behlau (2)

RESUMO

Objetivo: descrever a qualidade vocal de personagens idosos dos filmes de Hollywood. Métodos: 
foram colhidas 50 amostras de fala de personagens idosos, 11 do sexo feminino e 39 do mascu-
lino, de 38 filmes hollywoodianos dos anos de 1993 a 2001. Através da análise perceptivo-auditiva 
das amostras de fala, 20 fonoaudiólogos treinados classificaram cada personagem em idoso e não 
idoso, além de avaliarem as vozes quanto aos seguintes parâmetros citados pela literatura como 
mais alterados: rouquidão, crepitação, soprosidade, tensão, aspereza, astenia, nasalidade, tremor, 
modulação, pitch e estabilidade da frequência fundamental. Resultados: após a análise perceptivo-
auditiva, foi observado que a grande maioria dos atores (82%) utilizou voz de idoso para representar 
seus papéis. O marcador mais evidente nas vozes foi alteração na qualidade vocal (92%), demons-
trada por crepitação (80%), soprosidade (54%), tensão (38%), rouquidão (30%) e astenia (28%). O 
segundo marcador mais utilizado pelos atores nas suas representações foi a modulação vocal ampla 
e variada (44%). Também foram observadas alterações no controle da voz (36%) e instabilidade da 
frequência fundamental (38%). Conclusão: a partir dos resultados obtidos pode-se concluir que os 
filmes de Hollywood caracterizam o idoso através de desvios evidentes na qualidade e modulação da 
voz, utilizando tipos de vozes alteradas e modulação vocal ampla e instável.
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Conflito de interesses: inexistente

Alguns autores consideram apenas os aspectos 
cronológicos para classificar um indivíduo como 
idoso; outros por sua vez, consideram a terceira 
idade um processo basicamente biológico, indi-
cando o declínio de várias funções vitais 4,5. Apesar 
das divergências sobre o conceito, deve se ressal-
tar que a senescência é um processo universal, 
progressivo, irreversível e inevitável, e não pode ser 
vista como uma doença e ser estigmatizada, mas 
sim como modificações intrínsecas a todo ser vivo 
e inerentes à idade 2,6,7.

Com a explosão da população idosa, profis-
sionais da saúde têm procurado oferecer serviços 
especializados no tratamento de tais pacientes 8,9. 
O conhecimento das mudanças normais tem se tor-
nado mais importante do que nunca 10,11.

O processo da senescência tem sido extensiva-
mente pesquisado devido à importância do enve-
lhecimento de órgãos tão importantes e vitais, como 
coração, pulmão, cérebro e outros 2,6,7. O mesmo 
acontece na área de pesquisa da voz, com inúme-
ras investigações a respeito dos parâmetros anatô-
micos, fisiológicos, perceptivos e acústicos da voz 

�� INTRODUÇÃO

A população idosa do mundo vem aumentando 
há algumas décadas e a tendência é de que essa 
porcentagem aumente ainda mais com o decorrer 
dos próximos anos.

Sem dúvida alguma pode-se dizer que houve 
grandes mudanças demográficas na população 
mundial, que já foi considerada jovem, porém 
esse não é o panorama atual. Na maioria dos paí-
ses desenvolvidos a proporção da população com 
idade acima de 65 anos ultrapassa 10% do total. 
Nos EUA a população com idade acima de 65 anos 
é de 12,3% 1,2. Já no Brasil em 2000, a população 
acima de 60 anos era de 8,6% 3.
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senil 12-27. No entanto, ainda há a necessidade de se 
obter dados normativos que representem valores 
que são esperados para indivíduos idosos.

A voz é o instrumento que leva consigo senti-
mentos e emoções, a qual se modifica de acordo 
com a idade, características físicas, situação, 
ambiente, história de vida, etc. O envelhecimento 
resulta num processo que afeta o perfeito funciona-
mento das estruturas responsáveis pela produção 
da fala 2,12,28-32. 

A sociedade moderna, principalmente no mundo 
ocidental, apregoa que o envelhecimento é perda 
de poder e possibilidades. O idoso é muitas vezes 
rotulado como frágil, confuso e ultrapassado, con-
ceito este que faz a senescência ser temida e, mui-
tas vezes adiada. Existe um apelo universal que 
leva o homem a buscar a juventude eterna, mini-
mizando as rugas, tingindo os cabelos, fazendo 
exercícios físicos e lançando mão de técnicas mais 
ou menos agressivas que ofereçam uma imagem 
mais aceita pelo grupo social que o indivíduo está 
inserido.

Os meios de comunicação exercem influência 
muito grande na representação das várias clas-
ses e indivíduos da sociedade, além de possuir 
importante papel na divulgação de vários conceitos 
sociais. Embora exista uma crença popular genera-
lizada de que a voz do idoso é estereotipada, esta 
regra não é comum na vida real, uma vez que pes-
quisas demonstram que ouvintes sem experiência 
são capazes de categorizar adequadamente falan-
tes em dois grupos, jovens e idosos. Porém, existe 
uma percepção pública intuitiva que caracteriza a 
voz do idoso de uma forma errônea. A percepção 
pública é de que a voz na senescência é mais dete-
riorada do que é na realidade 33. Portanto, um dos 
objetivos do presente trabalho é pesquisar a carac-
terização da voz do idoso realizada pelos filmes 
de Hollywood, uma vez que essas produções têm 
alcance mundial.

Von Leden 34 afirma que apesar do estado de 
saúde mental e física de qualquer pessoa idosa, 
a comunicação verbal tende a se deteriorar com 
o avanço da idade. Mudanças vocais são virtual-
mente inevitáveis depois dos 60. Tais alterações 
nos órgãos da comunicação aumentam substan-
cialmente em incidência e grau depois dos 70 anos 
de idade. O autor conclui que os efeitos do enve-
lhecimento no sistema expressivo da comunicação 
humana podem apresentar alterações no pitch, 
loudness e na qualidade vocal.

Há aspectos auditivos e acústicos que fazem 
parte das características da voz na terceira idade 
que são os marcadores do envelhecimento vocal, 
que sem dúvida alguma, auxiliam no processo da 
identificação da voz senil 33,35-37. A voz do idoso 

é geralmente descrita como fraca ou astênica, 
soprosa, rouca, trêmula 38,39. Alarcos, Behlau e Tosi 
40 referem que o tremor é uma das características 
mais marcantes da voz na terceira idade e na dete-
rioração vocal. Entre outras características estão a 
instabilidade da frequência fundamental e alteração 
de pitch e loudness.

O objetivo do presente trabalho é realizar uma 
descrição da qualidade vocal de personagens ido-
sos dos filmes de Hollywood e verificar se por meio 
da voz o personagem é classificado como sendo 
idoso, por meio da análise perceptivo-auditiva de 
amostras de fala dos personagens.

�� MÉTODOS

Foram colhidas 50 amostras de fala de persona-
gens idosos, 11 do sexo feminino e 39 do mascu-
lino, de 38 filmes hollywoodianos dos anos de 1993 
a 2001. Foi estabelecido um período de 10 anos 
entre o filme mais antigo e o mais novo. 

O critério de seleção de personagens foi a apa-
rência física, uma vez que não é possível obter-se 
as idades dos mesmos. Foram inclusas amostras 
de fala de personagens representados tanto por 
atores idosos como por adultos.  

As amostras foram retiradas a partir de fitas de 
vídeo cassete reproduzidas por um Video Cassete 
Recorder VR756/78 Philips e digitalizadas em um 
computador Dell, Dimension 4600. A média de 
duração das amostras foi de 15 segundos, com tre-
chos de fala que apresentavam qualidade necessá-
ria para a avaliação auditiva. 

As vozes foram submetidas à análise percep-
tivo-auditiva realizada por 20 fonoaudiólogos trei-
nados, que foram instruídos a avaliar as amostras 
com base em um roteiro de avaliação desenvolvido 
para a pesquisa. A tarefa foi realizada em uma sala 
silenciosa e o material de voz apresentado por meio 
de caixas de som. Os resultados foram obtidos 
por consenso de dois terços do grupo. Amostras 
de fala foram repetidas tantas vezes quantas fos-
sem necessárias para a obtenção do consenso do 
grupo. Num primeiro momento, os ouvintes classifi-
caram auditivamente cada personagem em idoso e 
não idoso (Tabela 1). Em seguida foram analisados 
os seguintes parâmetros: rouquidão, crepitação, 
soprosidade, tensão, aspereza, astenia, nasali-
dade, tremor, modulação, pitch e estabilidade da 
frequência fundamental (Tabela 2).  

Os dados foram submetidos a tratamento esta-
tístico descritivo com cálculos de porcentagens.
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�� RESULTADOS

Os resultados da classificação perceptivo-audi-
tiva da voz dos personagens em idoso ou não idoso 
podem ser observados na Tabela 1.

A análise perceptivo-auditiva das amostras de 
voz, de acordo com o sexo pode ser observada na 
Tabela 2.

�� DISCUSSÃO

Sem dúvida, pode-se dizer que não há outro pro-
cesso natural que tenha maior impacto nas nossas 
vidas como o envelhecimento e com certeza, pode-
se afirmar que a velhice traz consigo mudanças no 
corpo que geralmente modificam o som da voz. 

Tabela 1 – Classificação perceptivo-auditiva da voz dos personagens idosos em idoso ou não idoso 

 

Gênero 
Idoso Não Idoso 

N % N % 
Masculino 30 60 9 18 
Feminino 11 22 0 0 
TOTAL 41 82 9 18 

Tabela 2 – Parâmetros perceptivo-auditiva da voz de personagens idosos dos filmes de Hollywood, 
de acordo com o sexo

 

Parâmetros Vocais 
Masculino Feminino Total 

N % N % N % 
Qualidade Vocal        
    Rouquidão 11 27 4 44 15 30 
    Crepitação 31 76 9 100 40 80 
    Astenia 8 20 6 67 14 28 
    Soprosidade 22 54 5 56 27 54 
    Tensão 15 37 4 44 19 38 
    Pitch       
       agudo 11 27 5 56 16 32 
       grave 13 32 1 11 14 28 
       variável 1 2 0 0 1 2 
    Instabilidade 24 59 8 89 32 64 
    Modulação ampla 16 29 6 67 22 44 

Há algumas décadas a senescência tem sido 
alvo de inúmeros estudos e pesquisas, uma vez 
que a população idosa no âmbito mundial teve um 
enorme crescimento 1-3.

Na área da voz, o avanço das pesquisas tem 
colaborado para melhor entender este processo, 
todavia poucos estudos descrevem a voz do idoso. 
Portanto, a intenção deste estudo foi, não somente 
a de caracterizar auditivamente a voz na terceira 
idade, mas também de verificar a opinião, que um 
dos meios de comunicação mais abrangente como 
o cinema oferece ao público. 

Algumas pesquisas demonstraram que é pos-
sível estimar com certa credibilidade a idade do 

falante através de sua voz 33,35-37, porém a litera-
tura também mostra que muitas vezes, ouvintes 
tendem a descrever a voz do idoso como sendo 
menos agradável e mais deteriorada do que é na  
realidade 33. 

Os atores hollywoodianos em sua grande maio-
ria (82%) representaram seus personagens idosos 
com voz característica à terceira idade. Os demais 
atores (18%) apresentaram qualidade vocal fluida, 
sem alterações inerentes ao envelhecimento vocal 
(Tabela 1), o que provavelmente deve estar relacio-
nado ao grau de experiência dos atores.

O envelhecimento é um conglomerado com-
plexo de eventos biológicos que mudam a estru-
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tura e o funcionamento de várias partes do corpo. 
Entre tais mudanças estão velocidade, acurácia, 
tolerância, coordenação, capacidade respiratória, 
velocidade da condução nervosa, funcionamento 
cardíaco e renal. Tecidos musculares e nervosos, 
assim como ligamentos se atrofiam, substâncias 
químicas responsáveis pela transmissão nervosa 
sofrem modificações e as cartilagens se ossificam, 
inclusive as da laringe. Articulações ósseas desen-
volvem irregularidades na sua movimentação. As 
pregas vocais ficam mais finas, deterioradas e per-
dem suas fibras elásticas e colágenas, o que as 
tornam mais rígidas, além de apresentarem suas 
bordas menos lisas 2,12,14.

A literatura aponta para o fato de que o processo 
do envelhecimento ocorre de maneira e em perío-
dos diferentes nos homens e nas mulheres. Há rela-
tos de que as mudanças começam mais cedo no 
sexo masculino, e em muitos casos estas são mais 
drásticas do que as observadas no sexo feminino, 
ou seja, a deterioração vocal acontece em maior 
grau nos homens do que nas mulheres 12,24,26,40.

A fonação normal é um minucioso mecanismo 
que exige um trajeto livre da onda mucosa das pre-
gas vocais. Qualquer aspecto que interfira neste 
complexo percurso de vibração da onda mucosa 
pode resultar numa alteração vocal. Mudanças nas 
cartilagens, músculos, tecidos conectivos, glân-
dulas e tecidos vasculares da laringe contribuem 
para mudanças no padrão de movimento das pre-
gas vocais durante a produção da voz, e alteram 
a relação entre as variadas forças atuantes nesse 
refinado gerador de som. Tais alterações no fun-
cionamento das estruturas afetam o som que é pro-
duzido durante a fonação, ou seja, sinais acústicos 
fazem com que os idosos carreguem tais mudanças 
impressas na sua voz. Portanto, pode-se presumir 
que o envelhecimento vocal possui marcadores 
específicos que garantem a identificação da voz 
do idoso. Tais mudanças histológicas, anatômicas 
e fisiológicas da laringe, certamente, resultarão em 
alterações tanto perceptivo-auditivas como acústi-
cas da voz 12-27.

Pesquisas anteriores mostram que o marcador 
mais evidente da voz do idoso é a alteração da qua-
lidade vocal 4,9,19,20 fato que corrobora os achados 
da presente pesquisa, demonstrado por crepitação 
(80%), soprosidade (54%), tensão (38%), rouquidão 
(30%) e astenia (28%), como se observa na Tabela 
2. Já o tremor, considerado o vilão na presbifonia, 
parece um artifício pouco (14%) utilizado pelos ato-
res de Hollywood para representar a voz senil 38,40.

Devido às alterações musculares e respirató-
rias, é esperado que o idoso apresente alteração 
de loudness, o que resulta na qualidade vocal astê-
nica 17,21,34,38. Talvez pelo fato de uma produção 

vocal com intensidade reduzida, o que caracteriza-
ria a voz astênica, exigir grande controle neuromus-
cular e respiratório, apenas 28% dos personagens 
apresentaram astenia. 

Um outro grande marcador da voz na terceira 
idade é a alteração da frequência fundamen- 
tal 2,16,17,19,20,21,24. Com relação à frequência funda-
mental, as mulheres apresentam certa tendência 
em sua diminuição, já nos homens, ela tende a 
aumentar. A diminuição da F0 nas mulheres pode 
ser explicada pelo edema e espessamento oriun-
dos da alteração hormonal inerente à menopausa. 
Já o aumento da F0 nos homens dá-se devido ao 
processo de calcificação e ossificação das cartila-
gens, e atrofia muscular. Isso não é o que ocorre 
com as vozes de idosos nos filmes, uma vez que 
11% das vozes femininas apresentaram pitch 
grave, e 27% das vozes masculinas apresentaram 
pitch agudo. Tal achado pode demonstrar tanto que 
os atores não têm o conhecimento dessa alteração 
vocal ou que, simplesmente, não optam por utilizar 
esse ajuste para caracterizar a voz do idoso.

A literatura mostra que o indivíduo idoso apre-
senta dificuldades de entonação 41, contudo os 
atores utilizaram modulação vocal ampla e variada 
(44%), possivelmente porque durante a formação 
do ator, a modulação seja um parâmetro muito tra-
balhado e dito essencial na encenação. Embora o 
processo de envelhecimento vocal seja um evento 
inevitável, no ator ele pode, muitas vezes, ser 
menos evidente que em um indivíduo não-ator. 
Sabe-se que a atividade física continuada tem um 
efeito de minimização das mudanças causadas 
pela idade. Portanto, durante toda a sua carreira o 
ator submete seu sistema vocal a um uso intensivo, 
que pode minimizar e até mesmo postergar as alte-
rações relacionadas ao avanço da idade 12.  

O controle da voz, ou seja, a instabilidade da F0 
(64%) foi outro artifício bastante utilizado nos filmes 
e que aparece na literatura como característica da 
voz na senescência 25-27,38,40.

Alteração de ressonância, mais evidenciada 
por um traço nasal na voz, também é apontada por 
estudos como sendo um marcador vocal na terceira 
idade 2,27, contudo, não foi o que pôde-se obser-
var nesta pesquisa, uma vez que, somente uma 
pequena porcentagem de vozes nasais (8%) foram 
encontradas nas amostras de fala.

Embora a literatura ressalte que a sociedade 
possua uma ideia pré-concebida de que a voz senil 
é estereotipada; todos os achados obtidos através 
da avaliação perceptivo-auditiva no presente tra-
balho, apontam para o fato de que a voz do per-
sonagem idoso não se apresenta esteriotipada,  
além de que os filmes de Hollywood, na maioria  
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das vezes, representam o idoso adequadamente 
através de sua voz.

�� CONCLUSÕES

A partir do estudo realizado com o objetivo de 
descrever a voz de 50 personagens idosos nos fil-
mes de Hollywood, pode-se concluir que:

1)	 O personagem idoso apresenta voz como per-
tencente a um indivíduo idoso.

2)	 A voz do personagem idoso é de qualidade 
desviada, com maior ocorrência do tipo crepi-
tante, soprosa, tensa, rouca e astênica, apre-
sentando modulação vocal ampla e instabili-
dade de frequência fundamental.

ABSTRACT

Purpose: to describe the vocal quality of Hollywood movies characters playing elderly people roles. 
Methods: a total of 50 aged character voice samples were used, 11 female and 39 male, from 38 
Hollywood movies from the period between 1993 and 2001. Twenty speech therapists performed a 
perceptual auditory analysis. The listener’s task required classifying each character either as elderly 
or as adult by their speech features, and also assessing their voices following the parameters that are 
most frequently addressed in the literature as being disordered at an old age. The parameters were 
hoarseness, vocal fry, breathiness, strain, roughness, vocal weakness, nasal resonance, tremor, vocal 
modulation, pitch and fundamental frequency stability. Results: after the perceptual auditory analysis 
we noted that a great number of actors (82%) used senile voices indicating old age, even though not 
all of them were elderly. The most salient voice set altered was vocal quality (92%), demonstrated 
by vocal fry (80%), breathiness (54%), strain (38%), hoarseness (30%), and weak voice (28%). The 
second vocal set most used by the actors for their roles was extensive vocal modulation (44%). It was 
also observed that vocal instability (64%) was used by the actors. Conclusion: it can be concluded 
from the results that Hollywood movies characterize the elderly characters through evident deviations 
in vocal quality and modulation, using disordered types of voices and vocal unstable and extensive 
modulation.

KEYWORDS: Voice; Vocal Quality; Aging
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